
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Há cada vez mais estudos para dar 

um alívio e lenitivo à dor física. 

Descobriu-se que ‘Um dente que 

dói’, ‘Uma perna partida que dói’, 

‘O rasgo aberto pelo bisturi de 

uma cirurgia’, não ‘doem’ apenas 

ali, no s´tio de ‘Onde é que te 

dói?’, doem e e repercutem por 

todo o corpo, principalmente no 

Cérebro. 

Existem cada vez melhores, mais 

refinadas e complexas substâncias 

para combater e atenuar a dor 

física no âmbito das várias 

medicinas.  

Paralelamente a Medicina tem 

controlado parâmetros que 

prolongam a ‘Esperança de vida’ 

com qualidade.  

Estes Contextos, têm levado a uma 

‘luta’ frente à crescente falta de 

sentido de vida no seu todo. 

Que d or  é  es sa  …  
Que f or ça é  e s sa …?!  

Ainda recentemente, na Holanda, se 

recolheram milhares de assinaturas, 

muitas mais do que as legalmente 

necessárias para forçar o parlamento 

Nacional a discutir a possibilidade de 

legalizar o o ‘suicídio assistido’, sob 

petição do próprio, quando, em 

determinada idade, ele considerasse 

que a sua vida cumpriu todo o sentido. 

É como se se reivindicasse o Direito a 

desistir de ‘carregar’ o fardo de’ lutar 

pelo sentido de uma vida até ao fim’ … 

tantas vezes na dependência e 

complementaridade dos outros. Não 

tenho de criar, cultivar e manter laços 

afectivos duradouros, porque não 

tenho de dar contas a ninguém das 

minhas escolhas … e depois, claro, não 

‘quero’ depender de outros. 

Depois de Xavier Le Pichon em “Da 

Morte ao Amor”, ter mostrado que o 

que caracteriza a nossa espécie, no 

caudal do rio da Vida, ser 

precisamente esta 

Capacidade/escolha de cuidar dos 

não-produtivos e dos inúteis. 

O Homem Sapiens-Sapiens é a espécie 

cuja infância r fase de maturação bio-

psico-social, é a mais longa, e tende a 

prolongar-se … 

Então por um lado, temos conseguido 

aliviar a dor física crónica e severa, e 

vamos alcançando patamares de 

longevidade para um número cada 

vez maior de gente. Por outro a falta 

de crianças ‘enche’ as casas de família 

de um vazio, onde antes havia tanta 

vida …  

A solidão, a institucionalização dos 

mais velhos, a juvenilização do 

Movimentos Cívicos, e a sua não 

menor ‘partidarização’… A 

degradação dos recursos económicos 

… ameaçam seriamente a qualidade 

de vida … lá onde não se aprendeu a 

viver com menos, e onde ‘Qualidade’ 

se mede pela eficácia da 

‘performance’.. 

Sim, é certo que ‘este estado a que 

chegámos’, não tem uma 

equacionação racional linear, e por 

tão complexa, não pode ser 

formulada apenas em termos de 

‘conveniência’ das partes, num 

calculo de custo benefício _isto é a 

mudança está a processar-se com 

ingredientes tão inesperados que 

nem sequer os que poderão pagar 

terão acesso aos meios da Qualidade 

de vida como hoje os conhecemos. 

Na Holanda mesmo os mais velhos 

que podem pagar todas as 

comodidades, estão a deslocar-se 

para Lares na Alemanha para não 

Serem “Eutanaziados”, porque lá a experiência 

dos Campos de Extermínio formou uma 

consciência social, reactiva à Eutanásia Assistida. 

(Note-se a diferença: a Eutanásia legalizada na 

Holanda, está dependente de um diagnóstico 

médico de doença incurável e previsivelmente 

prolongada. O Suicídio Assistido, ou a pedido, 

depende tão somente da vontade do próprio que 

declara que a sua vida alcançou já um nível de 

realização que lhe basta e, e a partir do qual se 

‘reivindica’ o direito de decidir sobre quando é que 

a minha vida deve terminar …  quer pôr-lhe um 

ponto final porque o seu sentido se esgotou;, seja 

por cansaço, desilusão, de si mesmo ou dos 

outros… e requer da Sociedade e suas Instituições 

ajuda para lhe pôr termo, para não ter que o fazer 

sozinho. Portanto nem se pressupõe um estado 

d)epressivo, disfuncional. É a simples vontade de 

poder, como maniestação de que sou soberano da 

minha própria vida !!! 



Ao Exorcizarmos a ‘Dor’ e a ‘Morte’, colocamo-las ‘fora da 

Vida’, e portanto, não são para ser vividas na 

responsabilidade de não só desempenharmos as tarefas e 

trabalhos correspondentes, mas de também sermos 

capazes de continuadamente, de renovar a decisão de “Fé” 

de que ‘Somos com e para os Outros’, ou não somos. E, de 

que, por isso a ‘trabalheira’ da Missão de garantir o sentido da Dignidade Humana de 

cada um de nós e de todos como um todo, é um ‘ónus’ livremente aceite e abraçado. 

Porquê? Porque Ele faz parte do segredo da nossa vontade de amar inteiramente 

aqueles que escolhemos trazer no Coração da própria vida, num amor maior que, 

afinal, se revele como o único garante firme de que a vida que entregamos uns aos 

outros, (família, amigos, trabalho….) pode ‘perviver’ (não só sobreviver) e renovar-se 

no seu sentido mais genuinamente humano, para além do ‘desaparecimento’ destes 

‘restos mortais’  …. (Quais ‘restos’ – Jesus chamou-lhes sementes de Vida Verdadeira). 

Assim aqui vos deixo uns pequenos Textos de Fé Cristã  e Universal, para vivermos 

mais respeitosamente o Mistério da Páscoa de Jesus e também da nossa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não há Outra Felicidade 

Sofrer, amando, 

Não é já, sofrer. 

Pelo contrário… 

Fugir da Cruz, 

Pelo contrário, 

É querer ficar nela, abatido… 

É preciso suplicar o amor das Cruzes; 

E, então, tornar-se-ão doces. 

Essa foi a minha Experiência 

Por quatro anos ou cinco: 

 

 

 

DEI TUDO A JESUS  

 Dei tudo a Jesus, 

Mesmo os meus pecados, 

Ele tomou-me por esposa 

Com ternura e amor. 

Agora, e por toda a minha vida 

Sou esposa   

Do meu esposo Crucificado 
 

 

 

Beata Madre 

Teresa  de Calcutá 

 
 

NAS LIDES DO ESPÍRITO  … 

«Sê ousado como o Leopardo 

Vivo como a Águia 

Rápido como a gazela, e 

Forte como o Leão 

Para realizar a vontade de teu Pai do 

Céu»                                                   Mishna Avot 5,20 

INSEPARAVELMENTE UNIDOS 

«Aquele que ama 

Renuncia constantemente a si mesmo, 

Para se reencontrar no Amor. 

Na verdade, o amor 

É aquele que faz coexistir, 

Unidos Inseparavelmente, 

As duas opostas Acções, 

A de dar e a de receber.»   Rabin dr anath Tagor e 

MEU DEUS, PORQUÊ ME ABANDONASTE? 

«A partir do meio-dia desceu a escuridão sobre toda a Terra, até ás três horas. Pelas 

três, Jesus gritoiu com voz forte:”Eli, eli., lema sabaktami?”, que quer dizer: “Meu 

Deus, Meu Deus, porquê me Abandonaste?” 
Evangelho sgdo s. Mateus 27,45-46 

Fui caluniado, fortemente, 

Duramente contrariado. 

Oh! E vinham as dores da Cruz, 

Que eram por demais pesadas, 

Então, pus-me a suplicar o dom de  

Poder amá-las. 

E, foi a felicidade que veio. 

Então eu disse-me: “É verdade, não há tal 

gozo aqui!” 
 
 

Sto cura dΩArs _ S. João Maria Vianney 


